
 

«QUEM ME TOCOU?» 

XIII DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B 

ANO:  XLII                   N.º 2171              Semana: 01-07-2018 a 08-07-2018         

A Liturgia deste 13.º Domingo do Tempo Comum convida-nos à Fé, à Vida, à  Ressurreição, à 
Generosidade, à alegria. Jesus desafia-nos a amar a vida, a defender a vida, pois Deus tudo 
criou para a vida. A morte não é obra de Deus, mas sinal do nosso limite. 
O evangelista Marcos apresenta, no texto proposto, duas situações limite e desesperadas. Entre 
elas, uma mulher afetada há muitos anos por uma enfermidade que a tornava impura e 
marginalizada pela sociedade e pela religião. Está desesperada. Mas não se resigna. Depois de 
várias tentativas médicas, atreve-se a ir ao encontro de Jesus Cristo, apenas por ter ouvido falar 
dele. Rompe com todos os esquemas. 
Ao contrário do que estipula a Lei, uma mulher impura atreve-se a tocar num homem, em 
público, embora o faça por detrás. O seu desejo é mais forte que as leis e tradições judaicas e, 
sobretudo, com a sua ousadia demonstra que confia em Jesus Cristo. 
O encontro é sublime. A mulher fica cara a cara com quem a curou, com quem reconheceu o 
seu toque, aceite e restituído. E tudo graças à fé que ela mesma tinha depositado na pessoa de 
Jesus Cristo. A mulher obteve a cura e salvação porque foi capaz de transgredir os preceitos da 
Lei que, supostamente, seriam os que a poderiam salvar. "Quem Me tocou?" - A pergunta faz 
com que aquela anónima mulher vença o medo e passe do gesto à palavra para se dar a conhecer e a dizer a verdade. "A coragem da mulher que, não 
obstante a sua condição de ‘impura’, ousa tocar Jesus é lida por Jesus na verdade da sua intenção profunda: a sede de cura e de vida. O próprio pudor 
da mulher que, atingida pela hemorragia íntima, não pede e não implora, mas limita-se a tocar a veste de Jesus, torna-se linguagem escutada por Jesus 
que, fonte da vida, cura aquela que estava afetada na própria nascente da vida. De resto, o tocar é sempre recíproco: ao mesmo tempo que toco, sou 
tocado por aquilo que toco" (Luciano Manicardi). 
Celebrar na esperança - A nossa missão é tornar presente o reino de Deus, potenciar a vida e a dignidade das pessoas. Sem espectáculos. Os milagres 
daquele tempo e os do nosso são sempre fruto da esperança. É o despertar esperança que nos faz caminhar, viver de outra maneira, ou seja,            
lembra-nos que não podemos andar adormecidos ou anestesiados. É preciso despertar esperança à nossa volta e não ser espetadores passivos ou 
lamentadores da situação do mundo. Neste processo, muito nos pode ajudar a eucaristia, sacramento que celebra a esperança. 

Adaptado  da reflexão preparada por Laboratório da Fé in www.laboratoriodafe.net 

 

 

 

I Leitura:  Sab 1, 13-15; 2, 23-24 

Salmo: Salmo 29 (30) 

II Leitura:  2 Cor 8, 7.9.13-15 

Evangelho: Mc 5, 21-24.35b-43 

 
 
 

AGENDA  
 
 
 

 

 

01.07.2018  

Festa em honra de São Sebastião  

Início da novena de S. Bento 

Reunião preparatória pais e padrinhos 

 

07.07.2018  

Reunião dos Ministros Extraordinários  

da Comunhão (16h) 

Reunião da ACR (17h) 

Reunião Geral de Catequistas (17h30) 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR CRISTO 
SEGUNDO SÃO MARCOS 

 

Naquele tempo, depois de Jesus ter atravessado de barco para a outra margem do lago, 

reuniu-se uma grande multidão à sua volta, e Ele deteve-Se à beira-mar. Chegou então um 

dos chefes da sinagoga, chamado Jairo. Ao ver Jesus, caiu a seus pés e suplicou-Lhe com 

insistência: «A minha filha está a morrer. Vem impor-lhe as mãos, para que se salve e viva». 

Jesus foi com ele, seguido por grande multidão, que O apertava de todos os lados. 

Entretanto, vieram dizer da casa do chefe da sinagoga: «A tua filha morreu. Porque estás 

ainda a importunar o Mestre?». Mas Jesus, ouvindo estas palavras, disse ao chefe da 

sinagoga: «Não temas; basta que tenhas fé». E não deixou que ninguém O acompanhasse, a 

não ser Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago. Quando chegaram a casa do chefe da sinagoga, 

Jesus encontrou grande alvoroço, com gente que chorava e gritava. Ao entrar, perguntou-

lhes: «Porquê todo este alarido e tantas lamentações? A menina não morreu; está a 

dormir». Riram-se d’Ele. Jesus, depois de os ter mandado sair a todos, levando consigo 

apenas o pai da menina e os que vinham com Ele, entrou no local onde jazia a menina, 

pegou-lhe na mão e disse: «Talita Kum», que significa: «Menina, Eu te ordeno: Levanta-te». 

Ela ergueu-se imediatamente e começou a andar, pois já tinha doze anos. Ficaram todos 

muito maravilhados. Jesus recomendou-lhes insistentemente que ninguém soubesse do 

caso e mandou dar de comer à menina. 



 

VIDA PAROQUIAL 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS DA CONFRARIA DAS ALMAS 

 

SEMANA DE 01/07/2018 A 08/07/2018 

Domingo 01/07 08:30 horas: Manuel Alves. 

Domingo 01/07 10:00 horas São Sebastião: Joaquim da Silva Cardoso. 

Domingo 01/07 19:00 horas São Bento: Eduardo Lopes de Miranda e José Francisco 
Marques Bedulho. 

Segunda-Feira 02/07 19:00 horas: Júlia Alves Ribeiro. 

Terça-Feira 03/07 19:00 horas: Lourenço Carneiro do Pilar. 

Quarta-Feira 04/07 19:00 horas: Maria Otília de Souza Carvalho. 

Quinta-Feira 05/07 19:00 horas: Júlia Pires Gonçalves. 

Sexta-Feira 06/07 19:00 horas: Carminda Gonçalves Enes. 

Sábado 07/07 19:00 horas: Francisco Ribeiro Morgado. 

Domingo 08/07 10:00 horas: Manuel Alves. 

Domingo 08/07 19:00 horas: Manuel Ferreira Barroso. 
 

Nota: A Confraria mandou celebrar 7 missas pelos irmãos Manuel Alves e Carmin-
da Gonçalves Enes. 

DOMINGO 
1 de julho 

 

 

XIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 
FESTA DE S. SEBASTIÃO 

08h30 

 

 

10h00 

 

 

16h30 

 

18h30 

19h00 

 

 

20h15 

Na Igreja matriz, Missa da Confraria do SS Sacramento; 

Missa pelos paroquianos; 

António Peres Filipe, m.c. filhos. 

Em S. SEBASTIÃO, MISSA CAMPAL E SOLENE, com                    

sermão, em honra de S. SEBASTIÃO, seus  devotos e                  

benfeitores; Patrício Peixoto Cepa. 

PROCISSÃO em honra de S. SEBASTIÃO e S. Pedro e               

S. Paulo.  

Em Pinhote, terço. 

Em Pinhote, início da novena de S. Bento e missa por          

António M. Abreu, m.c. família; 

Maria Martins Domingues, m.c. família. 

Reunião de pais e padrinhos. 

Segunda - feira  

2 de julho 

18h30 

19h00 

20h00 

Terço. 

Missa pelas almas. 

Novena de S. Bento e missa. 

Terça - feira  

3 de julho 

S. Tomé , Apóstolo 

16h00 

18h00 

18h30 

19h00 

20h00 

Na Sra da Saúde, Outeiro, confissões. 

Atendimento. 

Terço. 

Missa por Manuel Moreira Abreu, m.c. viúva. 

Novena de S. Bento e missa. 

Quarta - feira  

4 de julho 

S.ta Isabel de Portugal 

15h00 

18h30 

19h00 

 

 

 

 

20h00 

Em Rio de Moinhos, confissões. 

Terço. 

Missa por P.e Júlio Cubelo Soares e irmã Lurdes, m.c. 

Virgínia Sapateiro; 

Domingos Rodrigues Torres, mulher e cunhada, m.c.   

sobrinha Maria; 

Eugénio Capitão Regado, m.c. viúva e filhos. 

Novena de S. Bento e missa. 

Quinta - feira 
5 de julho 

S.to António Maria Zacarias 

16h30 

18h00 

19h00 

 

20h00 

Exposição do Santíssimo Sacramento e Confissões. 

Adoração do SS Sacramento (oração pelas vocações). 

Missa em honra do Coração Agonizante de Jesus; 

Rosa Martins Meira, m.c. filha Conceição. 

Novena de S. Bento e missa. 

Sexta - feira  
6 de julho 

S.ta Maria Goreti 

09h00 
16h30 
18h00 
18h30 
19h00 
 
 
 
20h00 

Confissões. 
Em Góios, confissões. 
Em Góios, Missa. 
Terço. 
Missa em honra do Coração de Jesus, m.c. A. O.; 
Albertina Gonçalves Enes, marido e família, m.c. filha            
Glória; 
António Carneiro Alves e mulher, m.c. filhos. 
Novena de S. Bento e missa. 

Sábado  
7 de julho 

10h00 
11h00 
15h30 
16h00 
17h00 
17h30 
18h15 
19h00 
 
 
 
20h00 
20h30 

Confissões. 
Atendimento. 
Atendimento. 
Reunião para os Ministros Extraordinários da Comunhão. 
Reunião da ACR. 
Reunião Geral de Catequistas. 
Terço meditado. 
Missa vespertina de ação de graças pelo trabalho pastoral 
da catequese em honra do Coração Imaculado de Maria; 
Maria Gonçalves Losa e marido, m.c. filha Maria; 
Beleza Pires Laranjeira e marido, m.c. filha Cecília. 
Novena de S. Bento e missa com sermão. 
Em Góios, missa vespertina da capelania; 
Ana Ferreira e marido, m.c. filha Glória. 

DOMINGO 
8 de julho 

 

XIV DOMINGO DO TEMPO COMUM 

09h15 
10h00 
 
18h30 
19h00 

Na Igreja matriz, terço meditado. 
Missa da Confraria das almas; 
Missa pelos paroquianos. 
Novena de S. Bento. 
Missa, em S. Bento, com sermão. 



 

NA PAZ DE DEUS 
 
 

 

 

 

CARMINDA  
GONÇALVES ENES 

 

Nasceu em 22.08.1929 
Faleceu  em 24.06.2018 

 
 
 
 
 

 

RIO DE MOINHOS 
 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

A Paróquia agradece os donativos da família dos 
irmãos recentemente falecidos: 

NOME 
Obras  

paroquiais 
Boletim 

Conferência 
Vicentina 

IDALINA DA CONCEIÇÃO 
PINHEIRO MAGALHÃES 

50€ 25€ 25€ 

CARMINDA  
GONÇALVES ENES 

50€ 25€ 25€ 

SALDO DE 2017  -422,77 €

Entradas  na  semana: 24.06.2018 a 01.07.2018 50,00 €

Saídas  na  semana:  24.06.2018 a 01.07.2018 0,00 €

Tota l  entradas  2018 2.275,00 €

Tota l  sa ídas  2018 1.571,72 €

BOLETIM

BATISMOS  

 

23/06/2018  
 

LOURENÇO MIGUEL, filho de Pedro Gomes e de Orlanda                          
Fernandes, de Góios. 
 

MARIA CLARA, filha de Hugo Carvalho e de Andreia Gonçalves,               
de Cepães. 
 
 

24/06/2018  

 

MIGUEL, filho de Hugo Patrão e de Luciana Carvalho, de                         
Esposende. 

BATISMOS 

REUNIÃO PREPARATÓRIA 

Domingo, dia 1, às 20h15, no salão paroquial, realiza-se uma 
reunião preparatória do batismo para todos os pais e             
padrinhos.  
Esta reunião destina-se a todos os pais e padrinhos para as              
celebrações a realizar na nossa paróquia ou fora dela.  
O documento para o exercício do múnus de padrinho               
noutras paróquias será passado no final desta reunião.   
 

MOVIMENTO DOS CURSOS DE CRISTANDADE 

Vai realizar-se uma Hora Apostólica (Intendência) na Igreja                  
Paroquial de Marinhas, terça-feira dia 03 de Julho, às                  
21 horas aberta a todas as pessoas. 

D. FRANCISCO SENRA  

NOMEADO ARCEBISPO DE ÉVORA  
 

 

Embora previsível, dada a sua                  

popularidade, competência e                 

desempenho de toda a sua atividade 

sacerdotal naquela diocese (onde foi 

escolhido e ordenado bispo, para vir 

auxiliar D. Jorge Ortiga, em Braga,      

durante 4 anos, é com pena que o             

vemos partir da nossa diocese, agora 

investido como titular de Évora e como arcebispo (apenas               

Braga e Évora são arquidioceses, sendo as outras dioceses. Por 

isso os titulares destas duas diocese são arcebispos e não               

bispos (na prática é a mesma coisa...só uma questão de                  

hierarquia, dado estas duas dioceses, juntamente com Lisboa, 

onde o Bispo é tratado por  Patriarca), são capitais de um                

conjunto das 20 dioceses em Portugal, cabendo mais ou menos 

7 a cada metrópole (assim chamadas). Os 3 bispos destas 3 

dioceses, acima referidas, chamam-se "metropolitas" e, neste 

momento são D. Jorge (por Braga), D. Manuel Clemente (por 

Lisboa) e D. Francisco Senra (por Évora).  

Felicidades D. Francisco! 
 In Boletim Paroquial de Palmeira e Curvos 

SÃO SEBASTIÃO  
 

Nasceu em Narvonne, França, 
no final do século III, e desde 
muito cedo seus pais se               
mudaram para Milão, onde ele 
cresceu e foi educado.  
Atingindo a idade adulta,              
alistou-se nas legiões do              
Imperador Diocleciano, e foi 
nomeado comandante de sua 
guarda pessoal. Com a sua fé 
tornou-se o grande benfeitor 
dos cristãos encarcerados em 

Roma naquele tempo. 
Visitava com frequência as pobres vítimas do ódio pagão        
acabando por ser denunciado ao imperador. Este tentou, em 
vão, fazer com que ele renunciasse ao cristianismo, mas             
Sebastião com firmeza se defendeu. Perante a sua recusa o 
imperador ordenou a sua morte, com flechas.  
Tendo sobrevivido ao martírio apresentou-se de novo ao           
imperador censurando-o pelas injustiças cometidas contra os 
cristãos, acusados de inimigos do Estado. 
Diocleciano ignorou os pedidos de Sebastião para que               
deixasse de perseguir os cristãos, e ordenou que ele fosse 
espancado até a morte e, para impedir que o corpo fosse 
venerado pelos cristãos, jogaram-no no esgoto público de 
Roma. 
Uma piedosa mulher, Santa Luciana, sepultou-o nas                  
catacumbas. Assim aconteceu no ano de 287. Mais tarde,        
no ano de 680, suas relíquias foram solenemente                        
transportados para uma basílica construída pelo Imperador 
Constantino, onde se encontram até hoje. 
Naquela ocasião, uma terrível peste assolava Roma,                     
vitimando muitas pessoas. 
Entretanto, tal epidemia simplesmente desapareceu a partir 
do momento da transladação dos restos mortais desse             
mártir, que passou a ser venerado como o padroeiro contra a 
peste, fome e guerra. 



 

DIVERSOS  

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391 
Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com 

FESTA DE ENCERRAMENTO DO ANO CATEQUÉTICO 
 

 

Em verdadeira unidade com a igreja diocesana, 

CAMINHAR NA ESPERANÇA, a nossa paróquia 

promoveu a Festa de encerramento das 

atividades catequéticas com um convívio no 

Adro da Senhora da Saúde, em Outeiro. 

Usufruindo do espaço maravilhoso que é o 

Adro da Sra da Saúde, contemplamos o BELO, 

OBRA DA CRIAÇÃO DE DEUS,  e 

testemunhamos a VIDA que DEUS nos oferece 

como DOM PARTILHADO. 

Catequistas e catequizandos, do 1º ao 10º 

anos, recordamos o essencial da nossa FÉ: 

DEUS É AMOR QUE SE  

MANIFESTA EM JESUS SALVADOR.  

Numa dinâmica de convívio e jogo formativo 

lembrámos os mandamentos para 

respeitarmos a obra criada e suas criaturas; 

refletimos sobre os sacramentos para 

santificarmos a VIDA. 

Junto à fonte da Sra da Saúde aprendemos a 

reconhecer que ELE,  JESUS,  

É FONTE DE ÁGUA VIVA! 

VAMOS PARA FÉRIAS.  

Não fazemos férias de Jesus porque ELE  

 está sempre CONNOSCO. 

 

SÃO JOÃO DO MONTE 


